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Não cabe ao historiador ima-
ginar o fato ou caracterizar o con-
texto histórico sobre o qual se de-
bruça, utilizando apenas a imagi-
nação. A verificação apodítica e o
estabelecimento da verdade histó-
rica são os seus instrumentos de
trabalho. E não existe liberdade
para criação no campo da
historiografia.

Os historiadores não imagi-
nam os fatos; mas quando são,
igualmente, criadores, aí, sim, lhes
é permitido imaginar a sua obra li-
terária. Coisa rara, na história, tem
sido a existência de historiadores
que foram também criadores.
Joaryvar Macedo é um deles. Não
à-toa, esse grande escritor
cearense figura em três antologi-
as que tratam da nossa poesia.

No meu livro – Lavras da
Mangabeira - Roteiros e Evoca-
ções (Fortaleza: Secult, 1986) –,
recolhi três poemas de Joaryvar
Macedo, todos, a meu juízo, de
excelente feitura. Esses poemas
foram extraídos do seu livro de
estreia – Caderno de Loucuras
(Crato: Empresa Gráfica Ltda,
1965), cujo cinquentenário acon-
tece em 2015.

Caderno de Loucuras não
teve a sorte dos demais livros de
Joaryvar, em face de uma circuns-
tância, tão-somente: o autor foi
impiedoso em localizar e destruir
os exemplares que pertenceram a
pessoas da sua família, não res-
tando, sequer, os volumes guarda-
dos por sua mulher e pelas suas
irmãs.

Também não consegui encon-
trar o opúsculo que ele destinou ao
meu pai, seu irmão e padrinho, a
despeito de meu pai possuir todos
os primeiros livros do meu tio
Joaryvar. Alguma coisa, neste livro,
o teria deixado insatisfeito. Mas o
que o teria incomodado, de verda-

Caderno de Loucuras
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de, seria o fato de que o livro re-
presentou para ele uma estreia
imatura.

Seria isso mesmo? Eis um
enigma que dificilmente será reve-
lado. Quando lhe solicitei consul-
tar esse livrinho, por volta de 1985,
almejando copiar os seus poemas
referentes ao cancioneiro de La-
vras, ele se antecipou e me reme-
teu os seus poemas que versam
sobre essa temática, fazendo o
mesmo com o escritor Raimundo
Araújo, autor do livro Poetas do
Ceará (Fortaleza: Ed. Henriqueta
Galeno, 1983).

Curiosamente, Joaryvar

Macedo nunca eliminou este livri-
nho da sua bibliografia. Fiz um
rastreamento em todas as listas de
seus livros por ele divulgadas, e
em todas o Caderno de Loucuras
aparece. O livro nunca foi rejeita-
do pelo seu autor, mas o seu con-
teúdo, sim, e nisso reside uma cu-
riosidade que chama a atenção
dos seus amigos.

Murilo Martins, que sucedeu
Joaryvar Macedo na Academia
Cearense de Letras, e que foi seu
médico particular no período que
antecedeu à sua morte prematu-
ra, nunca conseguiu pôr os olhos
nesse livrinho e, quando prepara-

va o seu livro – Poetas da Acade-
mia Cearense de Letras (Fortale-
za: Expressão Gráfica, 2014) –,
chegou a duvidar da existência do
livro.

Contudo, eu nunca perdi a es-
perança de pôr as mãos neste
indigitado caderno de poemas. Em
2013, acreditei que teria um exem-
plar do livro, não apenas para con-
sulta, mas para a minha proprie-
dade. Foi o que me prometeu Re-
nato Casimiro, um dos grandes
amigos de Joaryvar Macedo, mas
o volume do Renato também de-
sapareceu, e não existe nada a
respeito desse livro catalogado em
bibliotecas do Ceará.

Em 2014, banhei-me de sus-
to e merecimento quando, depois
de várias décadas, reencontrei-me
com o bibliófilo e intelectual, nas-
cido em Lavras da Mangabeira,
Anchieta Mont’alverne, que invo-
cou o nome de Joaryvar Macedo,
dizendo que possuía um exemplar
do seu livro de estreia – Caderno
de Loucuras.

No início, não acreditei, mas
em pouco tempo, remetido por um
portador de confiança, Anchieta fez
o volume vir de Juazeiro do Norte
até Fortaleza, para o meu regalo
pessoal. Pedi para fazer uma có-
pia, no que fui atendido. Confiei a
operação a Geraldo Jesuíno e o
resultado de tudo é esta segunda
edição.

O exemplar que serviu de
base a esta tiragem do Caderno,
curiosamente, traz o autógrafo do
Dr. Aloysio Férrer, a quem Joaryvar
Macedo dedicou o seu livro de
estreia. Mas os possíveis volumes
que teriam ficado com o Dr.
Aloysio, não foram localizados en-
tre os seus papéis. Mais um mis-
tério a ser desvendado. E digo que
ganhará um prêmio quem vier a
encontrar o volume pertencente ao
próprio Joaryvar.

Joaryvar Macedo

divulgação

Dimas Macedo é poeta, jurista,
historiador, crítico literário,

professor da Universidade Federal
do Ceará e membro da Academia

Cearense de Letras e da Academia
de Letras e Artes do Nordeste.
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Caio Porfírio Carneiro, colaborador do
jornal desde a primeira edição, é o guru do
Linguagem Viva e dos escritores brasilei-
ros. Suas opiniões, críticas e sugestões
sempre são valiosas.

Escritor, contista, novelista, romancis-
ta, memorialista, jornalista, historiador, po-
eta e autor de obra infanto-juvenil, nasceu -
em 1 julho de 1928, em Fortaleza, Ceará.

Bacharelou-se em Geografia e Histó-
ria pela Faculdade de Filosofia de Fortale-
za, em 1952. Desde 1955 mora em São
Paulo. Colaborou em jornais na terra natal. Foi redator de programas da
Rádio Piratininga,  encarregado do setor do interior da Editora Clube do
Livro Ltda. e  colaborador no suplemento literário O Estado de S. Paulo.
Trabalhou como Secretário Administrativo da União Brasileira de Escri-
tores de São Paulo.

O poema Indecisão foi o primeiro trabalho publicado no Linguagem
Viva, edição nº 1, setembro de 1989, ANO I.

Autor de vasta obra iniciou na literatura com o livro de contos Trapiá.
O romance O Sal da Terra foi traduzido para o italiano, árabe, fran-

cês e adaptado em roteiro técnico para o cinema. Foi tema de estudo
detalhado por Danielle Damiens, para Trabalho de Estudo e Pesquisa
(Maitrisse LLCC, Universidade Stendhal, Bologne, France), em língua
portuguesa.

Seus contos foram incluídos em antologias do gênero e traduzidos
para o espanhol, italiano, francês, alemão e inglês.

Pronunciou dezenas de palestras, conferências na capital, interior
e outros Estados. Assinou a apresentação de inúmeras obras.

É membro do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, Acade-
mia Paulistana da História, Academia de Letras do Brasil, PEN Clube de
São Paulo, União Cultural Americana (Buenos Aires) e da e da União
Brasileira de Escritores. Sócio Correspondente da Academia Cearense
de Letras.

Foi agraciado com o Prêmio Afonso Arinos, da Academia Brasileira
de Letras, melhor livro de contos do ano,com Os Meninos e o  Agreste,
em 1968. O livro de contos O Casarão foi laureado com o Prêmio Jabuti,
da Câmara Brasileira do Livro, em 1975, e o segundo colocado no Prê-
mio Governador do Estado de São Paulo, entre outros importantes con-
cursos. Recebeu Menção Honrosa do Pen Clube de São Paulo.

Dono de uma incalculável bagagem Literária e Cultural é o guru que
ilumina nossa alma.

Não existem palavras para agradecer sua valiosa contribuição ao
longo dos 25 anos de história.

Deixamos afetuoso abraço ao “nosso guru” em nome do Lingua-
gem Viva, colaboradores, leitores e dos escritores brasileiros.

divulgação

Nosso Guru
Assim, simplesmente: Anita.
Trabalhou em nossa casa por vinte anos.
Mulata clara, cabelos ondulados, rigorosamente pretos, que ela

mantinha bem curtos por mera impaciência. Aliás, impaciência era sua
palavra de ordem.

Cumpridora absoluta dos deveres, vivia num eterno embate com a
hora. Acordava bem cedinho para dar conta do recado.

Logo nos primeiros dias, ela avisou: “ Trabalho direito, mas sou muito
nervosa.”

Ninguém deu muita bola para esse alerta, ela foi ficando e nós fomos
aprendendo a lidar com suas mudanças de humor.

Dormia no quarto ao lado do meu e por várias vezes eu percebi seus
passos cuidadosos, no meio da noite, verificando se eu estava bem
coberta. Ficava tranquila se o cobertor deixasse de fora apenas o cocuruto
da cabeça.

Nunca faltou uma moringa de água fresca no meu criado-mudo e
uma flor para meu Santo Antonio: eram reverências a meus suspiros
adolescentes.

Tínhamos um diálogo de olhos, com palavras secretas e exclamações
mudas. Anita jamais usou um relógio. Aprendera, em sua infância na roça,
a decifrar passarinhos e a interpretar o sol. Lidava com o tempo com a
magia dos adivinhos e desprezava o relógio cuco, que volta e meia se
enganava e roubava da tarde alguns minutos cor-de-rosa.

Aprendi que o cheiro de café fresco marcava seis horas da manhã; o
ranger do portão queria dizer seis e meia; o abrir das cortinas, quinze
para as sete e a primeira fumacinha do cigarro de Anita indicava que eu
tinha que sair correndo da cama ,ou chegaria atrasada à escola.

Humilde e desapegada, seu único capricho era o radinho que eu lhe
dera num dia em que ela descobriu a Ave-Maria das seis da tarde. Deduzira
que Nossa Senhora era pontual como toda gente de respeito.

Esse rádio foi o grande companheiro de sua vida solteira e solitária.
À noite, ao se deitar, Anita seguia o ritual de banhar-se, vestir a

camisola de algodão florido e ajeitar o rádio embaixo do travesseiro, de
onde ele matraqueava até amanhecer.

Foi numa segunda-feira que pela primeira vez o cheiro de café perdeu
a hora.

Fui até à cozinha e, não encontrando Anita, corri ao seu quarto para
desacatar a pontualidade.

Ela dormia seu silêncio com a serenidade de quem sabia que chegara
sua hora certa.

Abri a janela e percebi sua palidez vestida das florezinhas de algodão.
O rádio avisou:
- Sete horas em ponto.

Anita
Flora Figueiredo

Flora Figueiredo é poeta, cronista, jornalista, tradutora,
compositora, autora de livros infantis e correspondente do

Centre International d´Études Poétiques, na Bélgica.

Caio


